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EXPEDIENTE ¡ que ha legislado é o mesmo que suppôr I se nlgueHl pensa em reformas sérias e. como lhes cumpn�, 8Pgllndo fi nova lei

I v
earro ronceiro antes de se lhe metter proveitosas. de instrucção primaria, e asmillha" ga-

Todo. os recIbos de asslgoa- a parelha ; é dill' de milo no pnneipio COIll UllI traço de penna nUnCR nin- 1'¡,lltill:-:! corno professor« da Eseol« NOl'-

o toras, pllbliea�ões.e eucom":, sem conhecimento de q�e p�'oduz o lim. guelll emendou um munde que qUill' ser

¡
mnl clussifiearia em pl�meilv torti-r no ,-

meodas e UODilOCi08 d'este Vae reformar-se a [ei eleitoral, o que é. / 2,° snno do curso, -

jornal 011 sua dyp••,raphia se- Por amôr de Deus! Pois já ,!lIguem Sou com muita consideraçã� fl' r�s-
rio aS81�Ga«los pelo adminls- nos provou que com eleitores não.assa- .;_.:_..__ .. .peito. Ve v . .ete, - iL!lgn�, 2 de fe-

.

trador F. A••le Dacedo ¡<'cr- lariados ou' ve1,laes a que existenão sa- vereiro de 1$82 - :Mal'ia da "Piedade
.

ret.ra. tisfazer ao fim constitucional? J¡illlgllem O {m,I;O fla p8·of.es8ora de BHstos Serpa. »

provou qlle o defeito está na. lei e aâo Lagos.
. I Lêa-se isto com vngnl' e respondnrn-

1!I1I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!22ll�!!!!!!!!'!!!I!!!!i_!!!!!!!!!I no eleitor ?
.

nos depois se ha ali- alguma plIlIlVl't1 qlle
\

I A gr¥nde r6for11H1., a. unica reforma ,Já ..provamos que a enmara de ,Lagos I ju�tifiqae a gllclTa cobarde que Il. ca.-

PORTIUÃO u! DE SJi1'fE'�IDRO "à fá:':"r é "c. homem nquei!. r.¡¡n{l� seen- t'le "110V>cU contra- I! ¡;il'� f;l'<l!!SROl'1\ FIll' mara declarou li- -·SIlIl l,rofe¡,I'o!'a'; di­
D ,·lU I'� II D I sinou a SCI' Ulli perfeito cidadão e con- uma simples bivra ; e sendc certo que galll-lloa se a carrrara deve 80C(,0I'1'el··8e

I sciente dos seus deveres e obrig:rçõus; - dá como razão bastante pam o seu pro- áquella earta parl'\ no conceito dos seus

.
�

é na escola; é na instrucção accouuno- cedirnento a publicação da ta! cal�ta, ªlliigos FttClllU\I' o pessimo dfeito que
Ainda ,por ahi ha quem tenha 1\ enor- dada ao nOS80 pretendido vivei' de nação CO!110 queul quel' insinuar qn� aquella este caso esta produzind» no¡.¡ l�al)itllnte8

me virtude Ille queixar-se da pessima independente. ,',;ellho!'lt It desfeiteou com prova menos ae Lagos, onde nito se I!l!.eontra UllI "ó

execução das nossas leis, e l\ eeses bons Oi> vogamos, COR sêde de conser zar-se respeitosa, va-uos .copiar a earta. T,ml' individuo q lie nào estigmatise tâo extra­

cidadãos portuguezes dedicamos estas no poder, tl'lIuzígem com II força paI'a belli é pos",ivei que It camara ke refira nho proceder !

quat)"o linhas. elles proveitosa. ao redactor d'esra folha pai'l� fortalecer Alg!ln� mais cautelosos, e talvez mais
Tentam agora distrair-nos It attenção: I Mas nós havemos I!\empre de chamar- aquello argIlIliGr;¡to, dundo 'a, entender amigos ilacamarn, fallando-ile disto, res­

do campo des �ICtOS para 11� brenhas da Ilhe farça, porqlle não cremos qlle um que elle .di�se n{�S"f! occa�i¡¡o eoi�a qne pfJndiam; -« Mail elle� dizem qlle a pro­
tneOl\Ía : a� r-e1ul'ImtO! politicíl>l I?ntl'am I systhellla de reg(�r IIIll paiz dep\;n,Ja de a pod esse melindrar; e comlY nem todos fes�om publicou U!lla cart,l! .: . »

em sceua, como llln interval! .. comicn ¡Jetras
mortas pOI' mais esquisitos feitios teem de \)!(,moria o qlle entào so

escre-I' .
E lIq'lila; não t-'xilSte outl'a. Porque Il

de recreio a e-;pectadOl'es cstu:'!.dos de que lhe qucis'am dar. VéU, ab'taJlH')!l o n.o, lOi d'A .lnde;mmden· l'aÚ(o de ql!anto se tem passado I1fü) po­

a�!liiltir, ti. tnil�os a�o5 tristes d,t

ti'age-'I ,Fazel' e �1ii.O ínllar, 'é o gl':mde prin- �ia onde s� lê DR 3�' eüluama do l'O�to ' c�ia. S:f:. nelll' é, uma CHI'ta qnalqIl6!', ,qll.e
dIll. antIga COlJl a mola real dt, bolM'- ou ClplO_ Na vIrtude pl'Ovada dos lllelllbl'flI� IstO:

_ '..
tavol'ece��e o plano dl� eamal'U COillbl-

tJida.
'

..
'

,

,.le Ullia socied¡�de tem esta ú 8eu lIlelhot, .« Damo�. pubiicil1a.te Ú séguinfe C:II'- . nado com li professora_ O acto foi pCI'-

,

Até ha. ·um _JJartidQ '1t1l.1 W';\ n1OH:I-,-. 'j' e u�Í'c_(J,este20' ,'C" ta Cllm as, rC:8!'Vf\;¡ de cOIl1¡l1entarios q:Jc I feita¡llente despotic!) com 0. tim ,lIuico da
as cebolas do :¡;...gyptlJ por aql.ld¡··' mm:o h no� TH1.v·crm;OOR qne,memhros COI'- a nü';$?' P()�IÇ!l() fl':)::) pre�creve. I VeXl.\l', n¡¡.l.lI 8�nhnlll'a ( cllJa eompet¡'n­
prisma? outros, .os velhos pal'¡i</(H, ten- rOIQpiJos P08�¿\1ll CIU'al'-se cOln ,receitas Seithur redact�7',�. COIl! () £1Il dH il- cia tem elll subida c�.nttl. » (J)iz Il .ea­

tam puchar o mesillo cOI�del, ¡,,)needen que ·nillguem desp'l\:ha, oU"se O faz, illl- lustrár o eUl'iilBú noticiario do seu con IIlara nu sLÍa resp()�ta cOlJtl'adictm-i¡l 11.0

do á força das circumstancias r¡ qnejul- pJIIgindo drogas illIsas_ ceitml,ln jomal tilillO g líberda,l� de reeursh levado pelo �¡'. lHilllini"t¡'a:!or

gam em consc.ien.:ía um puro t.ut;'¡;j·acto Para qlhl são hoje os codigos, as lei'l, participaI' il v. quo à. C[!.q¡UI'1!. lI11mici d';¡quellc concelho ao conselho de dis-
da. Telha peça de _';¡;pectaculo. 1 08 regnl:llIlcnto8? Para que lião a� côr- pal d 'eRb concelho 111.3 cOlIllllunicoll, q!ln I tl'i<!.to, ") ..

<

O que não appatecc; o que é absoluo, tes,
os lllillistl'o�, as RuctOl'idades? em t'lla SGs""i\o de 30 ao proxilllo passado I E lima birrrt vergouhosa, que ni'io

tamente necessario que appar('i¥.l, é alo' A politica que responda, se não se jltneil'ü «duhbel'ara n1io continuar, a I encontrou _ein tJenhu'll senhor vel'e/l(lor

guem que se QOtl1j?l'OIlwtta il 8i::.1' decente quizer attendel' aos gritos dolorosos dos contul' do COl'i'tmte mez, n abonm"lllc um,n só palavra de censura ou contra-

no modo de se desobrigai' da8..l'(-)�punsa- martyres do. sophisma_ -

_

vencimentos, vi�_�o eu não cxeJ'cer o 1l1�- riudade.. /

bilidades que o nosso codigo fund.amen- Torcida por torciua, deixem estal' esta gi�tt'l'io.» Não ar]omi!'a. Ali ha um deus quo
tal, acto addici:onal e leis vigelitefl mau-' coisa cOlno esbL Parit qualqucl' considoraçào' que v, viv,e-com elltJ� corno, se foram anju8, CÜI,Il
dàm que B.e faça .sem excep0ilu de peso! A l'epresent,lção nacional, e o podes' se digno f'HZe¡'-::t respeito do inamEto I It àiñ,�rença unica cie que, em vez de

soas, sem privil,e!Sio8 de clm.se,
"'

¡ exo'cutivo e o al�uso (l� auetoridade pr(� facto, nrl'evO·1ne a lClllbi'¡ll:-lhe que de��e t()(l{�s al�H�çal'em o ceu, túâo U!lI infelli8
Reformas potltreas quando amUa na('�

I
cede da eorrupçao socIal; e nós cOllcllll- outubro ii esta parte as Juntas me HlW

I
de terl'lVCiS verdade" que dal'lw COlli ao

experjmentam()� !cal cl ciVicamente

o: 1l10�, pe(�iníl() (�1l(l He regentre o ,�idlldi.1(), 1
ditO ,'JIHm I!Bm para mim nem para al¡)a, santa egreginha elll terra.

,

.

lOW_... "!'liA W ¡ l;; •• _ _ �__ o' .___ _ _f___ -I a_!&I\&iIi.IlI!Ui ti _-_� , _, ¡¡;¡¡¡,$¡y;¡¡� &LESS

I ::Mltrtiglly ¡;aloil-8c 1 tautas. cümnwçõéil Rer embíH�ado" do preço de todas Ili'! mel'· > E contou lhe o re;,:ultadu da ('xpIica­
I renderam no e ncou pro�tl'ado. cadoria;;pel'didaslJOSlll'lliazen8deB,*** çAo que houve, nn sua pl'esença,'eutl'o
! SalU d'e�te (''itadG eom a presença de A nuticia' do nosso eOI...e�p()nclentH de .M:u,tigny e C!a,l'a.

iu:¡¡;, ¡;'ER'LI'l!n ! B).'i�sot. .Melbourne é ('.lJnprlllad:l. por !liuiio;!. ne-' Bl'i�';l)t nào se mostrou s-lUlll'eendido j
-�=-_.. I O 11cgoeiame, que parecía. t!'iste e' gocia;'lte!i de Dorling que" dos SCili! reCe- mas volto\! a eaueçlt 1!llspi¡'lIn,lo. Sun 1;['1-

A AVE' D'O O'li' \.: rj"IVfO abatido, tinha Tia. milo uma cll�·ta ll,h.er- hemlll �gll:ll'S pat:lt:ip}.!(;õüs pe!o c(l)'�·e,io. posa IWel'eSceuton lIll! pOIlCO �nfll�tjadn :

.

. j2l�)1� l. tl\. A e8po�a oihava plll'll elle mquleta, I -- 1." tia:; lile tao agradavels n['t!CIIiS
•

- POIlus Cl'f:'I', lIleu- allligo, qll� (; l'r.
.

- Qlle ten:'!., Illeu all!igo? Trílzes cam COIll (I�SeB ares tho 11lgIlUl'L'í' ji! EliI' que vi¡;conde, q lie il uer'ia e�_po�:lr fi 11088:1. n­
de quem V�1ll annuncial' nova desgl'açtl! pensn� agOI'lI, quando hOlltelll estavaí! lha Rem dote, era ainda lIgol'lI () mai!!
Não acabal'ia pal'll nós a lIlá sorte ji Que tão alJllqll.elltado da II(lS�a I-uipa? rico doi'l dois (_._ O famoso UUllnllnte en-

nova. infelicidade é eS8H? Não 6e acredita! Valitos finalmente Cl,ntrou �e ! .. Olha!
--'- E"ta cal'ta não accll�a n..nhllma (Ieixar u COllllllercio e Vi\'81' á nos�:t von- , Ape�llr d1� Hllfi

.. preoccupaçã.o �ecl'etn,
desg¡'aça,' minha q;lerida, resjJomleu o tade; Il nf)"�ll f¡Jna g(lsa�'ád'c8t" OpUlt!ll', nito pOllde e�qllivàl"81) II um sClltinwnto
marido assentand,o-sc; lê. cia quo tft" carli nos cu�t'lII ... Ouve, ·Sl'. de adlll�rllçrto á vi�ta da pedra pl'eci()�a •

A sr.a Bri�sot pegou no papel e poz- viscotHle (llCCI'o"c'entOil v"ltando se PIlJ'a Mai:! c�ta illljll'e8�rW dlll'IIII pouco j_dt�pois
se a ler, emqu/lnto o npgocillnte contelll- IVJal'tiglly; o scnho¡' tambUiIl tehi parte coliocou Il sobre a lllesa li diflwc :

'

plava"colll exp1'tl�são dolorosa j)jartigny I da l"ÍL8:;a felicidadet.· .

�- ::3im, �,ffectivamente, é o Illl\iR filr­
senIDre immovel e abatido. O vi"conde COIil o corl'el' da conversa m080 diallúll1te que tenho ,-ió;to; tna� to-
� Meu amigo! exclalllou ella dere- tinha se reanimado ,0 respondeu: dos °O� the:<ottro8 do slIUIl<lo sedio e/lpa-

pente muito agitada, �!!as tu ni\o leste - Duu·lhe 08 meus plll'auene, patrão; zes de impedi·I· •.•
uem ou não compreendeste esta cal'ta,_. e!<te acon.teciUlento vae appl'eSsar-IlIC a. Intefl;¡"ilpeu-se, o t6ntou d:sfnrçar
Não devia causal' -te tristeza, mas ale- cura, apesal' d'elle ser de 'natureza a uma grande commoçi\ll.
gria sem pat. Todos os nü¡;sos desastres Illud,ú" certas disposições favoraveis a -,- Mas que tem, Bl'is!lot? pes'gllntou
eiSt�o remediados. O teu cnrl'cspon(lente lUeu l'e�peito. o. vi�concle inquie_to; nens<o lh,. de�I'gra-
de Melbourne annuncía que, pOl'decisão - Porque? pSl'guntol1 a sr,a Bl'issot 'dalÍl o� I,roje?tos dQ que f¡¡·lla Btla ex­

do grande conselho da coloma, as, pm'- peg�,ndp, na mfro do,ferido, que enéOn- cellente e�Jlo�a?
das cau!<ad:is pela inslIl'l'eiçâo dos minei- tl'OlI h�l'llIida e frill i acha va a I1linh-a :fi. -- N <lo; nrlO é j�so; ponhll-¡::e bom,
ros de B, * * * serã" paga�, metade pelo HUI lIlais ;tpetecivel quando era !"-obre ?... lIleu cm'o Mal'tigl'}Y, o se então tIlIlIVCI'
Estado e metade pelas cOlllpanhlll;s ds Meu amigo, continuou ella ,(tItando-se obstaclllnN pnra ests c8salllento,jul'O que
segurEIs ... Estamos mais ricos do que pura o marido, fi.z'Cl'nm-se aqui nI( tua nâo 8erei eu que OB ponho.
nunca! ausencia pr�iectos aos qnaes copero não
I'l80 é exactn, minha querida; v.amos

,
recusará. a tua. 8,n:iluancia.

VER�ÃO ,DE' M. P. B. .. S.
- (Gontinn�do do n.· 18 )

- Senhor, balbt�ciQti sem: deixar de
. Idlorár, nenhuma dedicação {·oi taQ com­

pleta e tão constante COII!O a ElUa, e .ptm­
,80 ... Mas, perdãp; 'v. ex.a COillPI'eende'
que nã:o devo continuar esta conversa...

6 nada malS aecrescentarei.
E 8ain d'al! para se fechar no seu

quarto, :.
.

_

.

.

.

- Não, me ama! r�etiu o viec{lnde

,côm tristeza; provavelmente foi v. ·ex."

qfie a determinou a (l¡¡,te casamento con­

tra súa vontade?
- Affianço-Ihe que não, ri)sp�nden a

8r.& Brissot; e8p0n.taneamente determi­
nou ena conceder�lhe a sua mão, se ,,_.

ex.' persistisse eni pediI-a.
,

- Mas n'outro tempo amav.a o sr.

t)enison!
- Impressões de raparigas; muda-se

tll.nta8 vezes lJa slla idade!



'.,

Qll,�,elil guel'ra e hão tel-a, Com fi cantos com evidente prejuiso dos pobres
verdade nih: é desairoso batalhar; e illudidos ; é fazer presumir que uns ca­

nós temos farto apontamentos de curio- valheiros sérios e ciosos da sila auctori­
sidades pam poder levantar na pl'aça daie apadrinham e protegem 11m pl'oce- Reg.'esso - Chegnram hontem,
esses pelourinhos moraes onde It socie- dimento dos que peiores resultadua pó- 12, a esta terra, os ex.mo srâ. visconde
dade costuma justiçar os maes eidadàos. dem dar quando não corregidos a.tem- de Bivar, JlIylne de Rival', sell filho,' e
Isso ha de SCI' mais tarde, POI' ora po e sem favor. 'D. Antonia Moreira Brito de Bivar, sua

ainda não largamos mãos do caso da Ao povo pedimos que não anime com

Illol'a.
S, ex.", " 111'. visconde, velli pas­

professcra, porque é necessário que o o seu dinheiro semelhante traficuncia. MIl' em sua casa C011,l sua familia os

publico fique completamente esclarecido. Nito é uma questão econornica, esta (le I mezes de ferias.
,

,:Mas não a;¡. perdem por serodias.
I proteger �m enxergueiro 5 é lIIp!cr.illle, As nOSSDS mais cor(lill�s felicitações
.e um pe!'lgo�cel'to. .;.; I a08 illustres recenchegados.

! Quando nao houver ninguem que com- I
'

pre came sem sel' no talho p,ublico, eri- Ncxenc!a l)ara todos - Publi-
É com a maxima confiança qué nos tes corvos desapparecerà». Quando as con-se o n." 3ó desta magnifica revista

dirigimos h!lje a todas as auctoi-idades auotoridades cumprirem o .seu dever semanal illussrada.: que contem o se­

d'c�te concelho, pedindo-Ihés que, calla desapparccerão estes 'Crimes e os nO>l808 guinte:'
.

,

uma por si é todas de concerto, obstem j ustificudos receios pela saude I'llLlica-.I O que é a mulher - Astronomia : U
a que vá por diante um grandissimo mal, Domos todos caça aos envenenadores. plan,·ta Ma rte - Cartilha materna] ou

que prometia pôr em risco Il suude e do povo. _. ¡ arte de leitura, pOI' João lie Deu� -

vida dos nossos conterraneos menos es- i Phyztoxtll'U Vastairiæ : As phaselJ biolo
CfUpU!OflOS e menosfestejadoe da fortuna. Ltgg§Q£ !·...¡j¥.'§.1§:."i'L:ias¿J:iJ.:l.9\ gicas c!t) phylloxer« - Madeira - A

Hoje" mais qile nunca, a criminosa ! (juta de agua e a fll/resta - O munda
industria de veada de came á. enxerga I eHRON I'CA, I das aguas: O quo fa!t:I\�a n Hermque
alargou-se do modo pasmpso pela cir-

, I GI;nt.il pata ser teliz - Palestras scien IIlecuB"so§ ..dietares da ..'lie.
cumstanciu conhecida de uma te¡'rivell I tifieas : Darwinismo - Noticias scienti- DI:lllha - A idea dt: que pO��!l. oeccr-
epizcotia ter ceifado muitas vidas nos' i fica» e industi iaes : Os ovos na alimen- rei' UllI choque entre a Allemsuha e a.

rebanho'! caprinos e '.lanig.el�oil dos arre- ,taçflO; He,cursos Hlilital'e� da' ,Alloma' Rus:;iu, OI'igm;¡do n08 o:hares 'culicosos
dore!;. Centenares d'esscs aniinaes temll .ti. uithna hora -Tl'azem-no.� OR Ilha; Cahos sub,ilal·illo;¡ pelos Aç"I'e�; que a !,I'jllleira -dirige slllll'e a Polonia e'
morrido na 8el'l'l\, ess:ef l1H!SmOS teem I jornae's de Lisboa a dolol'osa noticia do Sllpedicie da Ellropn; Travessia do ,outras provincias do BalticCl, o('cnpa h, je
sido Vlm(hdo8 <10 póvo, que, enlevado,' fallecimento do decaDo e mestre dos jOI'-!'Oceellllll elll liliI barco; A ,1n8tl'llC,Ç?1O COlli pl'ctiwencia as publicllçõt>s milita­
no baixo preço da offerta, consOlÍ1e, em nalistas portuguezes, Antonio Ro(!J'ignell puhlicll elll S. PeJ'tel'sblll'go; Erup¡;ñll re� extrallgeií"ll�, ,qne estudam 11etida·
vez ue cllrne que o alimente, llí�l V<.lI,le,'·11 Salllpaio.

POI' tão tl'i�te sucqe:;§o acha- 'I"vulcanica
- D':ocion(l.l·i� de medicina mente 0>1 l'eCUI'S(I)J elé cada p:�iz e'l! sua'

no .que lhe póde (lal' Il morte., �. �e de ,luto toda It "ÍlIll'rens¡t ê O�,p;lI'tíd'f populal·...,.j_ Bdetim biblioffraphtco"'-- Ca pote'neia lIlilitlll' no c:rso d,� 'gilerJ'a,'
'

E notorió '() que,.dizemos, e tanto que I
libel'll! portuguez. A'qnella perdêh a 8ua' lendw·ia. ,'N'um I'cdmte e 'clln<cien.:io$() e�tudo,

a illustre

camar,
a

municipa,l, Cfllihecedo,!, penna
llJaís vigorosa, este urn ,de

seu,s'
Redaeçi'io e

admini�tr¡;¡ç,àO'
Hua da puLliclHlo no mez pa�Katlo 80bl'I:) c:<ses-

·ra du' illicito e pernicioso commercio,' mais ext'l'enuos !Idadores. Nó�, qlle da Fé, Its, Lisboa. dOUB pll.iz(!3, encuntl'am-se algum rl¡ulos
mandou pai'a a' administraçâO'do. conee- nossl\ peque�z o con"i(lerlllllos' �e!llpre ,

/'
estatist.ico� muito curiosoii, CI�O couhe-

,

lho nl�a re,l�ção d'es�es tl'aiic8I_lte,s IIl.ais 111m coll()sso, corvamo>! nós IlOjé re,;'v·ererl. ¡ !tiieu;t:�o8 -: Finr,lII'Me, depois de cimento deve ne certo sér lIIteJessantú
notavel:! sem que ate agOI'll haja haYldo te8 ante Il sua lou5a, '

,

longo sofrllllento, no dIa 9 do corrente, aos 1l0S�OS leitores:
procedimento d-'aque!la âuctol'ida.de con-

i,
- {"

l'ul�la II'1llâ, d" s,l'� Fra'llcisco Rudrigues .As linha.'J de ,caminhoR oe {tHTO aile·

tl'a"os ,C()�I,tl'aLandlst�8 des!lIIlHld�ls: ' ,I Vj¡¡"nn�, d esta ,vlll�: .' maes, aclll�ll'a�eunente tl'llJ*lll", expio.E ddncd, bom sabemos, prohlbll' suf-I ,

.
"

I
Envlalllos á. famIlia. da fmada o n08�0 Irllm-se hOJe n ulIla extelJ�ao ele 32:000

£ciente estes e outl'o,s fact?3 que s?o m:;is t
.

C08u'açado'- I/iz uI,n)ol'Illllm,�- peSallll3. 'k!I()llIet.ro�, ó () estado prolll!l\'eu .adllii-
qlle um roubo c por IBSO dlgnoiS dos mal.o- litar hespalihol que Il tragata 'Num_anela' .

11I"tl'lIr IIllla grande pal·te das Imhn�I'
r8S cOl'I'ectiv-os; mas eXlstom as aucto- é o IIlni!)r navio de gUOITII d.a l"eúiri�nIH, I' O Aifachd!3 - Recebemos llgl'i- pel'tencenllo-Iho as do lest6 qUlIsi tudas,
ridados, que em satisfação áR suas ouri- lilIIS que o nosso Vasco da (jfAma é "

I deeJ(los li n.U 3 (resta interes�ant'J re- o que !leJ'á tll'grande 'Ilautagem em caso

gaçõcl3 de noI'! vingarem ue tiles alten- lUais iiJl,te, pois tem maior vell)�idac1e, I vista hUlllllri�tíca i1I�lgtl'a(la, que'é pl'O- de guerra.' "

t.¡:d08, pótlem lj (�evem,fazcl' al,gullla C?i?a" cnu.raça mais .resi8tente e artllher, ia, d., ,prieda,de �ta empl'I'za Hu:(�t;, d� !:ia.gem. ,.¡�." est.rll,d�s occnpalll n.ma exten�rro'
� eB88 sentido: Basta um exemplo deJI,V'- malOr al.cance.. '. . ":',' , I, O esc!'lpt,o�:I.o (la" atlflllfllst1'açllO é, na de o?:OOO kdometl'O�. O� ca��e8 ·nll"e.
tlça bem lI.pphcaJIl pHra,afugent1ll':H1Ue!- I

•

•
,

. , ' ,� I Cal¡¡ada JI) {¡Joio, <>9 (á r(fa FUl'lIiol!a). g�!vel� teolll.2:000 kllemetl'o8 dt) f.>xtl-n-
le� que possam esc¿�pal' á sua ál;c_.:ll.O mo- ! LH�ença - Foram <lO'l'cP/1IClf\¡;' 'fe,- ,

.
"

.

sao, e pOf;�¡¡elll a enorme Clfl'a de 60:000
ra!isadorlt. ' ¡;entil dias de'licença 110sr. bachareLTol'i.o f Esta�¡a - Acompnnhado de sua kilometro" Je rede teh'gmphica: II iii

Diz'fle, :,!ue só no morgad� da Tor,re E¡}u¡�l'(lo NLoLo de MiraneIa,. 2
..o'offiL'i¡�1 ! ex.nla esposa e illkres�a.ntes, filhaf<, est¡i 1ll1a�� importantes linha!; �â.1) slIutl'ITauells.

tem morrido de doença mUltos CL'íltos dll dll'eeçao genII das cODtrlbllJções til-, elll .Pera, SUit tm'ra natal, o 81'. bacha· Od i-ICU'¡ re(ml'W:'I 1I11htares I\uglllen.
de animaeS! ; que os enxergueil'oi!os teem rectas, ex, delegado do the,souro d'este. 1, ... 1 Jo�é dll� H>1l1tos Dual'te Pimenta, I

talll dllll'lalllt'llt.tl; hoje ,'xigc se Il Sei'·

compl'ddo I� iO réis por cada ki!ogl'arn. II distl'icto e i�r�ã() do ntls�1J presado col- jtliz de di,'eito da comarca de Redondo. vi<¡o da>!

al'IIII1,"
desde os 17 no� 42 lin·

ma e vendIdo ao povo a 100 e a 120 leg¡� do NotLCWS do Algarve. !.' ',nos, e e1))bora a� resen'a.i dI) reel'lIta.
róis pelo mesmo peso. Isto de\'tl averi-, '

.'
'

,
'.

, .

' I !Ii�,; bshJio - Foi concei!i(lo o dt) I mento nwo �'cceblllll mstrucçil .. Rr não no

guar-se. Já não é elemento insignificante ..�os del4.'g:uios parnchEae§- i 4:� 26&933 l'éis, á call1al'Il de Tavira, momcnto de g-Ilé!'l'a, deve conciderlll'-1i6
a relação ern que a cima ,.fall a III os ; e a I Foi determinado ·'Ille os'reged'lI'e¡, de ¡

JIIlla construc'_âo cloJan<:;o IInico da es· que, aelldo o n'Hllel'!) de 14U:000 ho·

reSp,eito (l'csse", nOllles as au�t()ridaJes pa','oehia pill' si e pelos se',< �llb(ll'din,,-' t.n,da Ulunicip�d d'úquella cidade á

ri-IlliSUS l'ha,mados tllllll¡¡ ns 1l11IlHS ao se!'.
teem a in\fll'etel'ivel obl'igação de levan- r dos, coa(lju, cm 08 delegados p3:l�oclíiaé8 cota. ' viço activo, no q.IlSl1 teem que pAI'ma:

_ tar auto!> pam fiC averiguar o que haja Ino exel'cicio de sna:;; funcçõl's, e:;;pecial, , 'necel' pl'eci�:lmetlte 9'es ll11nO¡;, sobre 8t-'is
de vel'dade 80Lre o supposto délicto. mente na parte relativa iL:> int'Ílllações I Tempo - Ha dias que o ceu S8 !lIIilhôl:ltl dt3 hOllll'ns oln'igadull CIlI diver-
Nilo proceder é eflcandalisar os mais que a este� cumpre fazer ,em

OIJ:;el�",-an I

:leha colJerto de nuven!:! deitlludú de vez

I
tlU8 situlIt;ões ao serviço lI�ilitHl" pO�6

�__ .. - :ViW' a"� '*"jl
-

� t .--s
"

_.... .

.

I nova harmonia; collocan)'ls enUe, nÓi> e ¡'de certaR j:.mellas:t que chamaliijl1losia:�; se vem I'ecommer.dado, e ndquh'ir as'
8'1 mulheres e) odio; e entre os l!íllllens .¡pôde))) sail' todos OIS dias com vPlIHIR'que coisas neceBsaria�, Ij que faltum toda;!;
e as mulheres o amor.

, I
as aeOlllpallhulll, ellsam u,m veu só. U;¡ ao llJeSIlIO tempo.

VO(1 11108tl'l11"·mo severo. Terei olh'lI'es I cunhado�. Oii tios, os sobrillhos, pédelll Puris é tào. �I'lin(le como I"pnhan; M.
sOl1lbrios, A alt'gl'ia tngll'll. dOll l11eUi ln.. 'vet-us som que 0$ marid'os se importem I

CI1�a.; 'Bã'l tão altas,' que i¡'ia junu' que
i.!ios. Nu exterior serei tJ'anqllillo, e tu- com isso.

'

sÓlllente l'iã,o habitadas por H,t"tll"gl)�.
rei o espirito inquieto. Não e:>pel'al'ei pe- Pam um mahometàno é 11m grande SlIppões como uma cidade cOIl ... tl'uid¡¡ no

I pelas rugas da velhice para UH}stral' os e�pectaculo VI'I' pela I'rlllleil'u vei t.lllla· 'liI', que' tem 8eí� owxcte cusa" Ullla& 1<0-

, senR pezal'es, ,cidade chl'ist.ã. NilO flillo das coi�as ri.ue. obre as outras, será extl'eJllalllente pOVOI\­
I l'el.¡'a muito prazer em seguil' o me.1l . a' prinCipio 1l0S ferelll os olhos, COlho" ti: cla,. o qual o embaraço «ill nnelal', quan.
! senhor no occidente; IlHÚl Il minha vgri- ,

. di1'fel'f)Flça dos editicios, dos vestiJo:'1, dos do toda It gente"sae para a !'Ult.

I
tad!3 é pl'opricelade Bua. Quer que-guar- I principaes·_cOsh.llllf¡lS.; ha nas menores Talvez n?w acredites'; Illas ha um mez

(!e II� sua'� lIlU�hel'es, e�lIanlal.a.q e� com' bHgatdlas n _quer, que, S(>ja: de singular, que :1(-il1i.�stl)'l c �ill�la nilo vi IInclar nin­
fidcbdade. Sel como hel de condlHlII"IlltJ, que 8,111to, Illa:! ll:tn Hel dizei'. guem. Nao ha nmguclIl no IIll1ndo que
com esse HC?,O, que, quando li ·gente·nilo. Pal'til'eillos ülllanhã para l\IarRelha, tire melho!' pHl'tillo tia sila Illachltla do
lhe consente que seja vào, cOllleça It tOI'- onde pl)lIe�C) n08 dl�lllOral'elllO;'. Rica e eu que os frunéezes;

-

COl'I'CIlII \'oal)); as",
llar-se soberbo, e que é mallOS facil hu- dusejallll)s chegal' () ll1ai� 'clepl'es�a p()�- Cal'l'lillgen>\ vagm'olllls cla A�ia,'y j>1l!!SO
milhar que deatl'uir. Curvo·me :l0� tells sive! f� Pal'is, que é IL séd-e .dl) imperio rt'gll,lal' (!O'll!o:;SOi3 conselilOll cllu"al'-Ihes'­
olhares. da Europa. Os viajante:'! pl'oeUl'am selll- ialll syncopes. Eu cá, que nRo Cot011 at-
Slllyl'U¡¡,12daluatleZiiead.�de1711. 11I'e aRgran(les cidades, que sAo ullla feito It este� processos, eque �elllpl'e

-

.

""\ especie de patl'ia commulll de tonos os vou a pé sem llIudar de :mcladurll, en-

XXI II ext!·angt:il'OfJ. Adeus. Crê que selllpre te raiveço Ille eoml) um chl'ilStão : pOI'que
estillJaI'�I. aillda relevo que me enlallleil'lIl do;; pés

Ljv()l'Do, 12 da lua de SaphaI' de á caue\i/\; lila::! niio posso de"cnlpal' 118

11712. c?tovelladas que recouo I'egular e pedo-
, XIV dicalllente : qualquer qlle velli IItr:lZ de

Chegámos a Liyol'no com qllarenta I 'mim e passa faz'lIle daI' IIIpia volta, 'e,
dias de viagem. E lima cidade nova, RICA A lIlEEN E�I SlIi'YRXA Otlt!'o ealllinhando em ,l('ntido oppo�t(l
testclllunha do g("nio d(J� duques cla TII�- illllllediatamente me colloca na pl'imeir,l
cana, que fizeram de Illlllt vdla palndosa I Ha JlIll mez quo estamos ell1 Paris. fórlllll; e (roste modo cem paSAOS qlle
,e suja a llIais florescente ciclado da Italia.

'I
e tolll08 Ho(lado "elllpI'" em continuo illO dou lllll�sam·me maie do que se nze¿so

As mulhel'cs gosam aqui de mnita li· v¡mento. Dá. calm,'l.!! primeiro arranjar dez legu!l8.
herdad(l : l'ód�m ver 05 bomem; !l-tl'avsz v,posento, epcontl"ar as pei>80aS a qllem (Conti.;�¡l.:t.)

'_�"_""' __ ' .�. _. __ .......__ ._: .•.. o ._____ •••_� •• __ •
. ._._�_ •• ", __ ,_-;:�_--,- _ __"_._��_� • _

cia dos artigos 10° e 13.0 da lei de 2
de maio de 1�72.

emqnnndo u,JJJa novrínha, qnc tem

cauea-,
"

do grande mal ao resto dos figos. .

Que a Provideneia se amereê do po'-\ .)

bre Algarve, porque, se pelo menos não: '

e�capa aquelle ramo da. nO,,$11 jndúatA'I�
agricola, IIIOI'1'eIll08 á. mingué'.

)Tapo.' - Está UI!. bahia de Lago!
um vapor, qlle no" dizem ser frances,
que mede quasi cem metros de eompri-
do. O barco tem .ido por rlifferentes vCo-)

.,

zes HO cabo ma� devido RO III II ito tIlll)1'
não pôde pasRal' ti 'ali pal'I!. diante n�'O
?ó pOI' ser muito baixo, lilAS fido Sli'll
demasindo comprimeruo que nãll o dei-
xa receber mais de d�,as vague.

-----�---

Doente _:_ Tem estarlo nlgnmlll
cousa encommodsdo de'saúde, depois' cla
sua chegada a eKta terril u �r .•1aynie
de Bivar, filho do sr, visconde de Bivar.

Fazemoa 'votos pelli prompto restabe­
lecimento de II. ex."

.'--��--- .

FOLHETIM.

CARTAS PERSAS

( Contintlado do n," 13 )

XXII

JARON AO PlHMEIlW EUNUCO

Ao passo que Usbck so (�iJi5via do 8':'1'-

'ralho Illais se lembra das suas mulHeres
sagradas, suspira e chora; a sua dól'
I .

profunda·se, e as suas 8u!lpeitas crescem.
Quel' augmentar o nlllner', dos seus guar­
das, Vae mandar-me com todos os ne­

gros qúe o .�Icon'panham. POI' elle nada
receia; Illas pelo qi!e lhe é mil vezes ¡mais caro do que elle proprio.

Vou pois vivel' debaixo da� tllafl leis, .

e partilhar dos teus clliqados.l\f.t'U Deus!
que de coisas nlio são preci"as pará fa­
zeI' um homem feliz! ,

USBEK AO SEU
I
All-IIGO IBBEN

EM SMYRNA

PareCIa que a natureza t¡'nha colloca­
do as mulheres na dependencia, e dopois
isentado ;,

.

nascia. a desordeln entro Oil

dois sexos, porque os direitos eram re­

clproco\l. E1Jtl'QIi10<; un phIlO dt) lW1R



'\

� .caleular-se com exactidão em doug mi- j Asdiffiellidade�pl'cvenientesd'aqllella eção geralnão vi�;���e-rf¡-e-i·��'---��-�I'Dlrr \L1I¡'�e8 e meio o nrunero de hornens cuja I nggravlll'am se COlli a uzura d'esta. E,tá çoamento do trubalho, imposaivel �t'ni a � f '

I instrucção se acha completamente ter hypothecado, e II pressa dos bancos em Portugal su-tentar Ii eoncorrencia com A Junta J;�i8clIl das matrizes ,d'ellte
minada..s liquidar levou á pl'lIça a maior parte da oa I'0vo� qlle tomam a serio 11, questão concelho em desempenho do qlle se acha

Com 08 augmentes votados ultima propriedade al�arvra, que, por ISSO I'tl econoruica, Toda a de8PQZa qlle o estado dcterminado no art." 215 do I'pglila"
mente tem a Allemanha 19 corpos de depreciou muitisenno 1I0 valor, A inda emprehender cum fi instruoção geral tí ¡llleBIO de 25 fl'IIg0iito .te 1881, faz sa-

exercito, entre elles muitos �OIIlP()stCl8 hoje a procura está muito abaixo da nacionalmente prlldilctIV:\. her que o mappa de yeparti\;l'¡o da csn-
de veteranos entro OB quaes figura em offerta, e a miseria bate-nos á porra D, ANTONIO DA COSTA, tribuição predial do corrente anno, se

\

primeira linha a guarda real prussiana, Com todo o negro cort(jo das silas con- _ achará patente n'e-ta repnrtiçào de 'fa-
\ ,Possue 99 l'egim�ntos de cavalleria, e sequenc!as fllnflsta�: zenda, por e�l'aço de dez dill!'! succes-
-a elles nove, escolhidos. ,

' O' peIOr é que nmguem pareeo con

.C-""tIO''N'V ITE
Rivos o qual hade comeear no dia 19 CI

\ A sua artilharia tem uma força enorme; doer-se d'osta desgraça l
.

I
findar em 28 do ccrrente, II filii de sel.'

al! suas fortalezas nas costas e fronteiras - A enmara mandou reformar It cal·' examinado pelos contribuintes e Illli'e·
fotam reforçadasd,epois da ultirn�gllerr�. çada da praça, do Cano, Era obl'a .ur O visconde de Rivar convin. zentarem Ill'! reclamaçôes que tiverem

(Js seus depositos de provisões sao gente. Mas: nao tarda qu" tenhumoa,I) por conveniente, as quaes só podem ver-

nlll¡�o abundantes, e Il mobilização (:�s i e�lI vez d'llgua, lallll: para con,�tllllo da da lodos os seus amiO'os ii assis- sar :
.,.

, 1", �suaS\,tropas chegou n tal gl'au de perfei- I CIdade, e a cámara nao pensa nrsso, Faz
• "� , 1.0 SObl'O erro de calculo na fixl\çao

ção q�e os 11e,118 caminhos de ferro e's· mal.
�

luem a uma missu 'Ine deve ter da coll-ctada coutril\ui¡;;10 p,rt,dia� ;
t: o sE'Anpr� preparados pal'a II effeetua- -e-e- Ntis obras dos Paços do' concelho

I
\..

d' 'I
.

d'
2,° Sobre erro na trnnsferencia da

rem/ eSh;{ltegicamente, quer contra' It den',se u ma alteraçà» que custaria muas og,'mt nn egrt'Ja () \'01 eglO\ es· I inscl'ipçào
das pe!i80IlS, dos predios ou

Franca I!\�el' contra a, Russia. bellas duaias de mil réir, A emenda
t " "II d'. 20 d . t

(le Reli rendimento colleetavel, rlll:� ma"
A mé\ri,�ha allemã é muito inferior á I fiji pio!' que o soneto. :Ma,s pra necessa- � \I a, nOI la o CO,! ren e trizes plll'a () Illllppa do i'eplll'tiçiiO�' .

\ russa em! numero e poder; m�s previ. rio [l1I�i�fílzfw as exi,g('ncias de.stt'mpel'u. pchs 9lu)ras da manhu 'solff'a. Rep:lI:tiv_i'io de t'aztmlla di, COllel .. Tho
dente sempre tornou inatacaveis as suas I das d alguem e deituuse abaixo () que

( , ( • de Portimão 14 desetembro ele 1882,
costas. ¡

,

'

. , ,
I já estava fei�o, conforme o pl'?je.cto de wando a alma do seu semllre I' � Prez,idt>nte da JUl1t;l,

. Dos differentes estudos fCltos neste l gente entendIda. Cum vagar dll'el o que � �
" • , • Manoel d A/meldrA CoeUwile Bwtlr.

sentido I deduz-&8 a demonstração COlli foi, para ,se podeI'. /\valuu' quanto pOlle ChOnldo amigo AntonIO nOd·fl-dados officiaea t:¡�tati8tico8, de que a A!. na vel'eaç�,o o alll�I'-pe!O::! seus, e o deiS'
" (1, ,

•
.

lemanha e o paiz que possue com mais prellO pela eCnnOlHll\. giles l"IlUnpaw.
perfeição a U)Rchim. de guerra mais po· -- Ainda e�tli sem e¡.¡cola (le meni· ""-")

...;('¡derosa do mundo, ,e que as suas tenden· Das esta cidade. A paeiencia publica I' i::....:: c � �cias e a sua politica mauife�tam os seWl cl'istaliwu e 119 lHwtoridu(tes pa�,;am a ..---,.

�
� < �

desejos de lltllizu¡' Gm, proveito proprio I cQrnpl'irnental' a paciencia publica.
'

� G I' \ JJ'E1f'l J U pN'rfJ -� � 1:tI) � §
estes enorllles afll.lam,en,tI18,_ i. I .J Do., n(),;:$,o,c()rl'�sponde!¡t.e,). ¡" f\ .' t1

'

.. ,1 '"" h.u,,� ,'" ",. _ '"
� :::. Tri O � r:::.;(Dta'rlO do Exerato,) I l<:I'<lnci�c(1 l\1aria Paw, extrem:lInente

<

� � � '''o: �"�
Rpnhol"ado pam' com o eX,mo sr, di', Er· �::� ¡¡ rf <t pjj .:.-"::

A banhos - A pequena povoação II nesto Allgnsto CalJl'ita e Sliva, habílis. �� 05 ¡.Jo¡ � re �
de�erl'aglld�,.f.¡_ '1'/llae��Jlvilla,e�t�1 VAl" IEDA'DES silllo medico da CnnlHl'l\ municipal de r"';.. ...... -::;, � .�
chm¡¡, de famlha!,,� '{ue de Mra voem air

I
;< oJ Portiillâo, velli pOI' este meio ImlrJife"tar· � � 'IJ..¡ �..:q S

passar e gosar Ó tempo do� banhos do lhe o �ell prufundo l'cco¡}heeimcnto pelo � �'� :2: � es
mar.

, i I lH rr Il UI f � ION' \ f IO \i \ L e,mwrn e carinho" com qut.: tratou sua � � g <i1 �Entre. os càvalheiros q'Je aii se acham, II 11ll l' t 1\
I

t � ,11 filha <lUi' ,nte n doença de que ultima· �.�, <t.') ""'"

J r I
" c' "" �consta·nos estarem ns SI'S. ,lAo Antonio I men�e ,oi s\C,lIl1'mcttidlt. Âé ;,11'1,10'86 II ¡:::;;¡:;::.:; � ¡:a �

Judice e dr. Lapa, de Silves, e José I (Co�clu�íto; innocente já. ¡'estabelecida dovjrl�"lloS ,I'-;:; �
c:lZI

Jo�qujm .Aguas, de Moncbiq'.'" I ¡. cllidaf!tlS lh, s. ex,"', seria lima falta Bua',
'- .¡..,""""'...;t........ """'.....rr;iY

t Quereis achar () spgl'e,lo por que pre· I não lhe er,l'\;'¡"r (.s 1l()llS cordiae!;!' agrade.
,

.."....--,-_--------lDis81 - O sr, viscunà.e \:iO Uivar p(�nd(�ra a BalJw ,,<\!.lelllanl�a? é �l escola I cilllt:utos ,o�el'ecendo.lhe, an mesllio t,ern. I IOA t�· N U''Mel,Omàndn l'ozar \ll'!1a missa nn ei,':::E'j!l do allema; a feliz �uI88a? e a e�co¡a 1'11- po () seu lllllitado prestlillO na ca.¡Jltal. I ' Icollegio, d'esta villa, 110 dia 2U llo cor· i8<la; a invencível AJlleri('a jng"�za? Li"bon, 4 ,qe setemol'o de 188;�, III
, .

rente,< 8uff¡'agando u alma do �t;!1 amigo é a '''scola llllwricana, COllsa paTa o eu·
_

'

. '11I'�i) dia um d'OUl.llhl'O proximo ffitul'O, _

o conilelheir() Antonio Roal"ig!l'''� Salti" trestimw e VlJiIIOS :ldVOIYIi' somente pe·
,ti . - , - =� -, !!¥-

i r". pelas on:r.6 hOI'Il!l'(, llH'lada IIIH',1hf¡,
'

p::.ip. ': las í?l'lliUlaS do ;mffl'agio univel'sllIerla ,A NIN·U""\.lCIOS-" ,

I'
no tribllnal'judicia! d'tJAa C"lIl�Il'cll,;ha _, '

_Na secção competente vat" (1 ,'(Id vite. r,jfJUi)j¡Ca li nobre Cllll,¡a da IILel'llade, �"'\. 1 'I � de vendel'-se elll pl'aç:a o St'gJlmtll pre·
COlJlO se as ¡;imples fOl'lllulas podessem ---'

i din, pi·l:t. nCl;nh� /lO c:ullll do fallt'cido An- ,

"D:E(J��.,u"ÇAOI I dar !1m espi{'itu á 80ciedade sem se LIt- \:Ii'lí \ I n 1:1 \� !'1\n In'li' � I ton¡o JoAo, de V:�I!e de Boio, fl'eglle�il\
"" t searom na educ:,ç1lô nacionan, A repu·

i ¡ �! tJ�. U. li ,'\1.' It�.Jlt It} ! de M,meh;(llw, (!Ill que él inventariante
O cavalheiro de I�ago�, que 1 blic:i ignol'lI.ute pl'�claJlla-.:e n'ulil dia e

, i»�nllTlI¡tit".O '! a vill\"1t lHm:ia Hosa,
, ,

•

se recu�ou aO.,pag;nne:n�o dos I morte no dill, scgumte. Nao, é uma, ali' - I Mptade fi mna propt'leclllde, l!O dito
u.08 :t a 8 d'este jo.·ual ����tli'e- I I'ora, 11I1LS uma n()it�, D<Í-nos \1m JUI\" ÁI'I'tmda O andara nob1'c rios, sitiO de Valle de Boio, !ol'eil'n Il J",é Ve-
gando ..os tocaos juntos ao mu'- 'I' l'cz{),t1 11111 L0f!e�, sempre um de"poti�-.. i rifJ�imo BlllT080, avahadocm 12¡:'�000 I'�.
teh'o do cOl'.'cio «I'a'lul *ia ci� mo de tyl'lumos oli de veltHlcos. Quereis seus pl'edias nas ruas deSllza-¡ Pvrtimão, 12 de 8,�telllltl'" de 1882,
da oa,oecasião elQ que C§[C lite

I,
a liberdai1ô cl)n�ulJ�tanc¡;lda no "angue I ell'! n�·. ,if. I O eacrivil() rte dil'eito,

apres�Dtonor�ei�o(¡Oi�i!·].mej- nacional? i!. lihcrdadé que não dflpendtl j \) D�H fU'fl. '

¡ B, M . .Judice Costa. 44
ro mez ·da sua assig9aa\!U':'� é de ftmllulail pant viveI', 110m J'ccea fol'-

,

_
. 'I' _osr.dr.J .. fZded.h,"ejt,oti'.�qnel-1 �nula1; q:16 It mantem? Univel"salisa,o a

�!IV�l'f;�ll'('� �\�i:U,\ IIII�II\Nl'l\ 2 o ANNUNCIO
'

la, comarca, �lqlle¡1I pt���i!Ul08 Imstl'ucçlw, ,l\mde VOl' pe<lestal as HlS- ii Il' i�m'3 U m!! g �hj 1 ,J � j • �
queJa'a W3¡¡d.u· s<'HsfazeR' l) CS� \ tituiç(ies, niLI) a escola mÚr¡til'!l�Hmente

I'
, ., EM

"i .. tulle <I'execuçào movida porta adminis,ill'açã� �.hup�!·t�u�� i prÚmdi(J,¡" mas a e�c()h v(:rí�adeira. U L'l"I'M'A' P?u!iü?9ão oe �¡¡·II. JI)�é Lib:llIio AI,lladi' cpntl'a i�:III'c-!:" dos .referidos q .'

¡¡¡c�a o que ; Ill�nt(l l'"a!l.�l\(¡a) e �() �:�tl! Vlra 1.\ ,aIn., ' VWI' oe MOl'ltépm, CIO Fl'nnco l SIl,1l Illulhor, de Ben�nlrl!ll,D!,U I'etu'arenæos e�ga ��ccn;u·a- ¡ l1:w,'. o hvnr'lollte da nn<.¡ao e rta huma· ! nildor do J'qmn��e O FIA CRE N.O 13'1 ha oe sel' v:'ndJCla. elll p.ra¡;a, no �ia 24
�ao.

,

: llldw¡,j. I jJ �a p:u·te - .-t. Uc.·a:uça Ite- do concllte mez, pelns onze e lIIelll ho-
_

O <Idmini�tr;td()r" ¡ OI)Jecta�n no:" p()rVent(ll'i� C¡!le a in;;:· I Dée.,< '.
,

I

r�6, da I�Janh?\, defronte do tribunal .in., F. A. dt: JJiaceao Ferl'c¿ra, i ;:rucçl1o 2,rl!1l1lr¡;\
demanda brga:'!, dota.¡

�. �

IJI��rte --

erllm,es sobl'e dW1II1 d e1'ta eomaren, Ulll� lllOl'ada deI '".
"-! I l' '11 I' dI ções, e rl e�te pento encontramo nos COlli CR·lIal(�S. '

' CIl8Ht! no allpa, ( c8ta VI Il,' :Iva ra as
______.WlJI�_-.,-�,- I out!';, fl�le"t;tO, que '\3 11. ¡ll>itrucçâ.o pri·, a.a pal'te - i�xp�k,�ão. cm 200;$000 I'éit<.

'

I'maria considerada lJe10 lado econolllieo. I Edição ornada com chrolllos a dez cô· S�,o pOl' este citados todo:1¡ Ol! cl'cd(lreB/
Nó:; respol11iem08 que a in�tnlCção ge-

!
res e co;ml mngllificfts gravllras. �

in�t!rtos pll1'l\ a��istir('llr ii praça.I'al é e a Ílmte do tr,abalho ¥lRcional e 'f_',\I1A ('llnO�IO 10 IIEIN Portimão, 2 de lwtelllbl'O tle1882.
da riqueHa publica; respondelllos que Il ,'100ÓOOO I'éis cle, pl'ell�:o pela loter'in, O e�crivño dl< lIIreite"
gespeza 1!0l11 a dot;lç:ão do f'nsino é a IIlélll de um bl'inde a cada. as�ignllnte .M. B, JudiCfj COfta.
selllt'nte lançada á tena dll, intelligen ¡ no iim oa obra. Vndiqnei U juiz d.i direito, ¡}fa-
cia de que bl'ot,� cento por illn. J\�"igna-so em todas as livraria!'; e no galhães.

' 41
A instl'ucção popula¡' cria Ulli grande e�cI'ipt()ri() lia empl'('z:l editOl:a Belem &

capital financeiro no de�ell\'olvilllento C,a,!-rm d\l. Cruz de Pau, 26,' onde se
dos espidtos, Quanto mai:! apuI'ailo8 fo· dào os prospectos,

nos e trigqeil'o. rem 0-3 eonlwcimt:ntos dos operarios e _

O nosso lavradur, pl'o\'avelmente pe· dos trabalhadores, lllllis perfoitos, o por

P-IANO NO cJia 24 do corrente mez ele !le-
Jas pessimas Cil'CUlli!ltallcias econolllicas, isso mais rendosos serilo os product,):!

. '_ ,
' I temb¡'o, pelliS ollze e meia ho.

não Pl'eveniu ainda elites casos: nâo industriaes c agricolas. O salario dOB
.

ras da 11l!\llhâ, á porta dó tl'ibunal .in.em esteil'as llohl'ecellentes, nem cusas operario!', () lucro dos capitabtas e Il dicial d'csta CIJIll:II'ea, ha de pÔI' se tim
de reguardo, nem aimanch:ll'es pJ"()pl'ios, prosperidade do paiz CI'e�celll da lJl'o" V EN D E-SE I1Ill ol'i�,ontal de sete pl'llÇIl para ser vendido a qlll�m lll�is
nem nada que possa salval,os d9 piol' porção em qué se augmenta a cultum oitavas 'lll(lI�()S dois· off't:'rl'cul' ullIa mor'ada. de caRli"', na :'Ull.
mal que pode cair (lobre e�te precioso das intelligt'neias e a melhoria do tra· tons e IIlt:!io. Está elll OOI1l URO e tem de Santa !zabel, li e�tl1 villlI, IH"dillllas'
ramo da industria agricola: o figo, Um balho in,div�dalil. Universali"ar a in�'I; tres cO!'llas por calla ordem, O machi· em 100¡)OOO réiR, pel'tenc�ntes ti Jn�é
fl'ueto escencialmente melindroso, o figo tl'\Icção é JDllitiplicul' a riqueza nacio· ni�mo é todo parafmado. A ponte é oe de Jei<us Porrilo, pOl' �x(�cuçâ() que lhe
toma toda a agua (h :tthomosfel'a, e naI. tf�rro e de cOllstrucçiW totalmente forte. 1ll0\'6 o Monte·pio A rtistic().
basta faltar·lhe o calor para ie perder,' Meditemos sobro a actualidade. Oil E IlJOderno� p¡¡ra Ilssistirefll á prllça são por eF<te
Chovendo Bupponha o que será! Nem direitos de imp0l'ta'r;ào nas pautas dillli· Quem pretf'nne!' compraI o pódo dil'i· citados todoil os c!'ed()r(� de�corLhecidos.
eiral �efil beil'!\ nern ralllO de 'figueira, nuem successivamenttl. O systema pro,

¡
gil'-se ao estahellecimento de piano!! e O escrivão de d'l'6ito,Ha JIIuitos annos que assim estsmos, tector exhala um suspiro cada dia e de l'elojoaria de Raphael Garcia, rua Di· !rI, B. Judice Costa.

A desgraça da estl��gclll trouxe outra dia para dia p0rtanto cresse a liber·
, reit8) Lr.gos� (lude "sta p�tl;lnte, Vor¡fiqlls¡ .- O juiz de direito, Ma-maior: a dos bancos, r1ade dn COOOD'lcrcio, Se ;{ nOI>�9, im¡tru· !

\ 42 gal'!?11M;, .
43

Lagos, 'J;) dé seteJlulwo

Ha tres diM 'ille por aqui chovisca e

é de crel' que n'e�t<)8 campos haja mui·
tã affiicção por gnnrdar da aglla a fOI"
ça dos figos apanl¡at1os e naR esteirall,
4- dcsgl'llça nito, pode ser lllaior,
E pouquissjfllQ o£go e8te anno; e

chovendo,lhe em cima l!lerá milito me·

....



OOFRES E FOGOES
J,aAo THOMAZ CA'RDOSO

P.·huch·o fabricante de cofl'es de ferr¡'o a fU'ova de fogo
(�ID Il»ol'tugal

Premiado com medalha de prata na expcsiçào Industrial do Porto em 186!.
Medalb de honra na exposiçño Internacional do- Porto CIll 1865,
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879, fU g INTINO O-URWGiRDContinua a ter exposto-é vencia no seu unico deposito, n'e-ta cidade, rua do V� J " M

'

,Sá da Bandeira n,
os 90 a 94 cofres á p1'O'va de fogo de systbemas e tamanhos

�" , .

d',Œ t ��' de I. 'd 'I'
'

'I
.

I I I h c 'vão I Em qne estão perfeitamente descriptas as luctas qne se estabeleceram em FI'an.qB,I eren 68, logues e J erro e ogo errou ur para CO,,1l1 Itt le eu a e al ".

I entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, durant" o reinado de ;K r.

Em todas a.s exposiçõ.es a 5lue tern concorrido o�� pt'O(�uct()S d'esta antiga fabri-

DI'I;\l DI-;' A TODOS OS A SS'J'-'_\T.\ N' l'E'P.ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya 6111 1(540) toram �elllpl'e premeados i n � , U L '1 l 1 r, ¡

com distincçâo ; o que junto ,a08 boo:'! creditos que gosa de ha, muitos annos, é
' \

,Æ" '"

garl1;:ttia suffic!ente da inexedivel �erfeição e solidez (Ias suas obras,: � 14fl500 11ENSAES Á SOIl'fE I)ELl ULTi,n�, ,LOT£81&, 4�SOON esta fabrica executam-se muitas obras de ferro como pára-raios, portões, lfli " , , i� ill

grades, fechaduras de scgu·rança, marcas de fogo paru IlIUl'CIIl' pipas e outros
.

NO FIM DOS rUES VOLU\iES
\

.

volumes, marcas de estampar, rerrameutaa de tanoaria anunzens de vinhos, etc, I Grande estampa, propria, para 'lua<!l'O, representsndo 'l) ",egllinte f�ct¡¡'hirltoJ'i.cn:
etc, Qualquer encomuienda ou pedido póde SCI' dirigido ao sen"

"

'

I O marquez de ombal recebendo a commuuicação de que as :mas ordens, qiUrmlo
,

'Ui11rl,10 Dlr,,,nO�,'lrI10 �[110 POI1,T�,' I á expulsão dos jesuitas, fonnn cumpridas, rmba,l'q.,ue ¡Felles a bordo -do brigue
l' \J �I J 1\ U S, ¡VICFJLAU, no rio 'l�ji), na noite de 16 para 17 de setembro de ¡toB. '

90 __RUA DO, sA D,A' BAN'DE,IRA __ 94
Aesigna-ae p�l'It esta publicação em todas as livrarias, e- no e-criptorio (Ia em-

,

preza -- SEROES ROl\íANTIC!OS - de Belem & C.a, 'rua ds Cruade Pau,
26, onde se dão prospectos,

�•. _- - --_ .. - _ .._-------

PREÇOS FIXOS, rvl0DICOS

(JUNTO AG THEATRO DO PRŒCIPE REAL)

COLLECÇIO WALTER, SCOtT
O¡'nada com pllimOI'osas esl'3ll1pnS

e com o I'clrato do auctor,
'

começau�o pelo f'omance hislol'ico em 5 yolumes i

I

¡<'olha de S paglnas:lO rs" cádaestampa i.0 I'S.) voiume"ã� rs.

...
-

( C�) X)lUOIPÉ PEITon"l� "J.�:ín;;� o unico Ilppt'ovre�'lo
,"1 I, pelo concelho de suu-lo, e taiubem ° unico !pgIIJIIII:'nttl a'ucto

I risado e pl'i viligiado, e depois de ensaiados nos h08Jlitael! ci-
i vis e uuhtares lllec}'eto de 22 de junho de 1 S69), e premiado na expo-içñ« in­
dustrial do POI'tO. A venda nas prineipaes. ¡'!HII'UlltcillS cie p(lrt'IIg'ld e do estruu­
geil'o - DCSl>osUO gCl'al .·llaa'lIl1aeia FI,.mc�- Delelll. (C.)

NA:ARTE D'A GENTESEBARBEAR

AVA
-

�=�fiERICANA I AgentEj.em Portimão,'
N " LHA Ae,.·' I

- Manoelllfascwel.l!ws.,

.Não cabo nos limites de U?l annuncio 'a, p08sil�i¡idad� de d�r um� idéa per-¡
; ¡-----P-,R-·.-).·I-j-�-'V-,"-'-I-,I)'ENJOJI,-Afeita das vantagens extraordiuarias d esta maravilhosa IIlvenç:w, Illas este apa·'. 1

rolho justifica .inteiramente a sua fama" Qualquer pôde barbear-se mesillo senu

habi,to'de o fazer e sem risco de COI'tal'-se,
/

Um cego, ou tremulo pOl' nen'oso pôde barhear-se com mais perfeição do que,'
SEl sen,issa do barueiro acœtumado e muito habil nos antigos proce�sos, I CO'lP \IINIA POBTUGUFZA DEO l�esultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extl'llOl'dinario que· .III ,

'

.:.J
,

'

'.,ninguem quel'erá mais, o antit:!o sy"thema; e basta expel'imentltl' uma vez pal'a� I� C'O�TU� I�CENDIOS NI,U,II'I'llU08 .� D� "ID.,\.rio queror barbear se ou deixar barbem'"se por Olltl'os rroce�SM, rNáo confu¡¡lI(UI�a eOlln_ ap:llI'eiboril shullUl�uDCefl que se vca-: I ....

�:U���l�'Il�I:���=�:�m�§ e que não of�ea'ecem as vantageJis'� I CAPIT,Al RESPONSAVi:.lI.OOO:OOO�OOO RS.
Pam ,'ecebel-a (I'anco de poa-to, deve mandar!le 8 francos e mew emI ' .

Sl d 'lil �JICHEL '17 S l't' P'
Tomam se seguros a pi'enuos model'ados nil agencia rua de anta Izabel em

va e ,0 C01'¡'eW a ',l' ,
u ,1'Ue o ¿ awes, al'ls.

P
.

, O tIO" b t· t ..l, ortlluno. agell e, '

.. az-se a :t nue¡re «) elIU 'H'.'O@b:lS I}OW' gl OSSO, ¡
Dt'

,

A J d'La I'WW ',lo ¿ce.

(Por intermedio, da Agencia de Publicidode, do Porto.)

.Pl{IVIIJ�GIO EXCLUSIVO-
,

,

CONTRA A DEBILIDADE I
/ !

I
I

G�AI::DOS' PEITORAES
�

- , ,

, \

FA��lÑiÃ.r PEITORAL FERRUGINOSA DA PRARMACL\ FRANCO
" \

/J!,(ui¡o uti} r.a couvalescença de todas as doenças e _nas affecções caracteristicas
/dt.' fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, It lintea privilegiada, au- I----'

gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o apo
petite d'um mõdo ext1'llordinal'io.'

',", IIA venda nas principaes pharmacias de Portngal e do extr:mgeil'o, (C, )

COMPANHIA� DE SEGURES

LEALDADE
SOCIEDADE ANONYMA DE R[SI)O�S,�BILlD,�DE LÜUTADA

CAPITAl,. RE8PO�S,'EL :I.OOO:OOO.$@OO R8.

SEDE EM LISBOA.

EF'FECTUA segu�os contra r..go, sobro mo\"eis, propl'iedadee e esta
, belecllllen tos, -

Oonh'a avaria grossn, e plU'ticular sobre fazendas importadas e expol'tadas.
, O agente em Portimão,'

José da Sil,Ja R¡beú·o.

CQMPANHIA DE SEGUROS

SOClEDA"E AN:)NIl11 DE UESI)O�Sr\BIUb,U)E· LUIITXD.\
CAPITAL 1:200!OOO�oo.O,' RÉIS

EFFEC1'UA SEGUROS

Contra fogn casual, prncedido de mio 011 explosão de gaz, sobre moveis, proo
prierludes e estabelecimentos em todo o reino,

-

_

Contra avaria gl'ossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
N. B. -- '}l'oma-se "SC�1iU'os ílie qllllaeq,�el' pal·te da lu'odBota,

,

i1I��CI'IUl ¡¡»'fj'OIlUO
1.°, 160-RUA NO VA DA ALPANDEGA-lôO, i.1>

LISBOA

-

SEGUnOS

(C,)

COjIPANIITA DE VAPOn'ES ·INGLEZES
AGENCIA EM PORTllHAO

,

TODAS
a3 sextas-feiras tocará rio p�rto acima, havendo carga, Um
\' al.ml' I{ lie a recebe para Londres 6 mais pnl'to:; do nl'l!'te.

Tom magnificas accommodações para pHI'Angeirofl, para Li�bna e Londl'es.,
Viuva de J.. B. Jlasctt:renhas. (C,

•

PORTIMÃO : TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


